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O AMOR FRATERNAL 
DE SÃO FRANCISCO DE 
ASSIS

Se alguém disser: “Amo a Deus”, mas odeia o seu irmão, é 
um mentiroso: pois quem não ama o seu irmão, a quem vê, 

a Deus, a quem não vê, não poderá amar.
(1 Jo 4,20)

Neste ano em que celebramos 
o Centenário da nossa Paróquia 
e os 100 anos da presença 
Capuchinha em Santos,  temos 
um momento mais do que 
propício para refletirmos sobre 
a vida desse Santo, fundador 
de nosso Carisma, para quem 
o amor fraternal era ponto 
importante de sua Regra, ou 
seja, estarmos dispostos a ver 
em cada pessoa a imagem de 
Deus. Importante também era 

para Francisco seguir o Evangelho, seguir a tudo aquilo que 
Cristo diz ser possível viver. Nesse ponto, precisamos sempre 
examinar  nossa fidelidade ao Evangelho, pois é preciso 
convertê-lo como regra de vida. É possível construirmos um 
mundo mais justo e solidário, onde a maior riqueza seja a pessoa 
humana.
Tenho muito perguntado a mim mesmo se estou sendo fiel 
ao que Jesus deseja de mim, uma vez que como franciscano 
capuchinho sou chamado a dar um testemunho ainda maior 
de simplicidade, fraternidade, amor ao próximo, solidariedade 
e acolhimento às angústias e necessidades de cada irmão e 
irmã que a mim procuram. E dar esse testemunho vai muito 
além das belas palavras que profiro nas Celebrações. Essas 
palavras precisam estar vivas em meu coração; precisam 
ser transformadas em ação, em vida, a exemplo do que fez 
Francisco. O Evangelho precisa ter vida!
Chamar a Deus de Pai sem ter um olhar fraterno para o outro 
é negar essa mesma paternidade. Pensemos sobre isso! 
Deus é Pai porque Jesus é Filho na total comunhão com o 
Espírito Santo. Desejar viver plenamente a Trindade de Amor 
é buscar incessantemente a comunhão fraterna no cotidiano 
com os irmãos. Porque Deus nunca será meu Pai, mas 
fundamentalmente Pai Nosso. 
Eu, meus  confrades  que aqui estão nesse tempo comigo;  todos 
os confrades que antes passaram por aqui; todos somos irmãos  
e buscamos fazer comunhão  com esse povo tão querido de 
Santos, e de toda a região, desde que aqui chegamos em 1922. 
Cada um de nós construiu um pouco dessa história de amor 
fraternal com essa gente tão especial que diariamente nos 
procura para uma palavra, um abraço, um aconselhamento, 
uma Confissão sacramental. Faz parte de nossa missão sermos 
o rosto de Cristo para cada um e cada uma. 
Que São Francisco de Assis nos inspire a ver cada pessoa como 
singular e a amar cada uma de forma  única, com   todos    
fazendo  parte de  um  todo muito maior, onde Deus é a origem 
de  tudo e também nossa meta, 
nossa busca constante e final.
Que  Maria, Mãe  de  Deus   e  
nossa, especialmente neste 
mês de outubro celebrada 
sob o título de Nossa Senhora 
Aparecida, seja para nós, 
franciscanos capuchinhos   e 
povo  do Embaré, o melhor 
modelo de seguidora do 
Evangelho. Aquela que viu, 
ouviu e guardou tudo no 
coração, chamando a cada um 
de nós: “Fazei tudo que Ele vos 
disser!”

Frei Paulo Henrique Romêro
Pároco e Reitor
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TRÍDUO E FESTA DE 
NOSSA SENHORA 
APARECIDA

FESTA DE SÃO 
FRANCISCO

Neste mês comemoramos nossa mãe, 
rainha e padroeira, Nossa Senhora 
Aparecida. Para bem celebrarmos a 
data, nossa comunidade realizará de 
9 a 11 de outubro, na Basílica, o tríduo 
em louvor a Maria, sempre às 19 horas, 
com missa a seguir.
No dia 12 teremos missas às 7h, às 10h 
e às 15 horas, missa solene, sendo esta 
última seguida de procissão pelas ruas 
do bairro.

-  Celebração  do trânsito de São 
Francisco, às 19h30, na Capela da Ordem 
Franciscana Secular

- Dia 03/10
 (segunda-feira)

- Bênção dos animais, às 17h, em frente 
a Basílica;

- Missa Solene, às 19h30, na Basílica.

Dia 04/10
(terça-feira)
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PROFESSOR, SEJA 
MUITO BEM-VINDO EM 
NOSSA VIDA!

Declaramos nosso carinho e 
reconhecimento incomensurável 
aos Professores que se dedicam 
na formação e desenvolvimento 
dos seres humanos.

Muitas vezes surgem interesses 
contrários a valorização destes 
profissionais, mesmo assim, os 
Professores aparecem entre as 
funções com mais chances de 
resistir à automação, apesar do 
ensino a distância surgir como 
uma forma indireta de automação, 

quando um vídeo previamente gravado pode substituir o material 
dado na forma presencial por um Professor e ser retransmitido ao 
longo de alguns anos.

A oportunidade de refletir  sobre  temas à Luz do Evangelho 
que permeia   o coração   dos  jovens, propicia-os a se tornarem 
protagonistas da história, decididos a construir um mundo melhor.
Por onde começamos?
Começamos por mim e por você!
Jesus nos aponta por onde começar.

O artigo Professor X Google foi uma provocação para que os jovens 
da Perseverança pudessem refletir, partilhar sentimentos e opiniões.

O professor poderá ser substituído pela robótica, pelo Google 
ou por qualquer outro instrumento de informação

A carreira de professor é uma das mais belas que pode existir, mas 
vem sendo achincalhada há décadas, e não só no Brasil. Agora que 
moro  em Portugal, percebo que o problema existe aqui também, não 
na mesma escala, mas existe, devendo também existir em diversos 
outros lugares do mundo, o que é muito grave.

Nunca o Google ou um site, aplicativo, ferramenta, plataforma ou o 
que seja poderá substituir um professor.
Toda a tecnologia deve ser usada a favor do trabalho do professor, 
seja em aulas presenciais, online ou híbridas.
A tecnologia é um instrumento a ser usado junto com o professor, 
por ele, a favor dele, nunca em nome dele, jamais em substituição a 
ele.

Porque o que professor ensina é fruto do que ele aprendeu não só nos 
bancos da escola e universidades, não só do que absorveu das várias 
leituras de livros, manuais, jornais, revistas, veículos de comunicação, 
sites e demais plataformas digitais, mas de tudo isso junto, mas do 
seu contato com o outro, suas viagens, enfim, de sua experiência de 
vida como um todo.
A  relação  do professor com o aluno extrapola um perguntar/
responder.
E exatamente por isso não pode ser limitada a buscas no Google.
Inclusive, hoje, quando vamos procurar um determinado assunto 
no Google, aparecem opções para completarmos nossa busca, 
nossa pergunta, muitas vezes nem é exatamente aquilo que íamos 
perguntar, ou seja, vamos sendo limitados, condicionados a um 
estilo de pensamento em que impera cada vez menos a criatividade 
e liberdade.
Alessandra Jarussi Aguilar - Jornalista brasileira, mora atualmente 
em Portugal.

Roseleine G. Oliveira
Resp. pela Catequese Perseverança

PROFESSOR X GOOGLE

A importância do Professor é que enquanto o Google só  vai te dar 
a resposta exata, o Professor te ajuda a pensar direito, não a só ir 
direto ao que está, o Google vai te responder na hora, já o Professor 
vai te fazer pensar e incentivar a continuar e se tiver alguma dúvida, 
provavelmente vai tirá-las todas e não serão exatamente a resposta 
do Google, pois o Professor responde do jeito dele e também  tem 
aquela relação de amigo com o Professor, então acaba que essa 
relação o Google nunca vai substituir.

O Google dá tudo de mão beijada e vai acabar terminando o motivo 
de você continuar pensando sobre o assunto.

AFONSO, 14

O Google pode ser usado caso você queira aprender e o Professor vai 
te ajudar a avançar.

Quando a gente tem um comodismo muito grande e quer a coisa 
de mão beijada, clica no primeiro link, tem a informação toda e é só 
ler. A gente começa a perder aquela coisa de tenho que pensar, fica 
difícil pensar. Mas a gente tem que botar a cabeça para funcionar, 
tirar a ferrugem do cérebro e fazer funcionar.

ENZZO, 13

Um site, aplicativo, ferramenta ou plataforma ou que seja, jamais 
poderá substituir um Professor.

Essa parte é que mais chama atenção porque não dá para substituir 
a convivência, a experiência de um Professor por uma máquina. A 
máquina não importa o quanto você deixe informação para ela, ela 
só é uma casca vazia. O ser humano não, o ser humano não tem só 
a carga de conhecimento, mas ele tem a carga de vida dele, isso 
pode até acabar ajudando-o a ensinar. Muitas vezes, por exemplo, 
ele vê que uma classe específica não está entendendo o jeito que ele 
está explicando, e por ter sua experiência de vida e conhecer muitas 
outras classes, sabe que pode ter outro jeito de explicar e fazer com 
que aquela classe passe a entender. Por isso acho que o ser humano 
é insubstituível em determinados cargos.

Além disso, há uma empatia com o Professor e nunca vai ter uma 
empatia com uma máquina, com um programa.
Mas com o professor você desenvolve uma empatia porque é uma 
pessoa. E quando você gosta da pessoa que está lhe ensinando, você 
aprende melhor.
O uso do Google, não falo que  é ruim, só que acho tem pontos 
positivos e pontos negativos, também vai muito do usuário saber 
dosar o quanto pesquisa e o quanto antes de pesquisar é preciso 
pensar. 
Então, por exemplo, o meu Professor de Programação usa uma 
linguagem que é muito antiga, de 1970, e é muito difícil achar 
informação sobre na internet no início foi horrível, ficava quebrando 
a cabeça, não achava, pesquisava e pesquisava e não achava. 
Muitas vezes quando achava, tinha um exemplo muito específico 
e ficava confuso, uma dificuldade, ficava até com raiva, falo por 
experiência própria,  mas depois vai acostumando e ganhando uma 
independência e fica mais seguro do que está fazendo, começa a 
gravar mais, começa forçar o seu cérebro a ter que funcionar mais, 
então começa a desenvolver uma criatividade muito maior e até 
como diz o texto, você começa a ganhar uma liberdade muito maior 
e não fica preso ao Google toda hora. Você vai pesquisar para pegar 
a base, mas não vai depender daquilo porque você vai entender a 
lógica. Você vai desenvolver o seu jeito de fazer aquilo.
Saber dosar o quanto você vai pesquisar e o quanto você vai pensar 
sobre aquilo é o que vai diferenciar de uma pessoa que fica naquele 
comodismo de só pesquisar. 

JOÃO VITOR, 16

Quando se pesquisa algo na internet a gente fica cada vez mais 
dependente dela. Tem seus pontos positivos pesquisar assim, mas 
também não pode viciar porque senão não desenvolve o raciocínio. 
É como usar sempre a calculadora na matemática.
Numa prova você não pode usar a internet para pesquisar a resposta, 
então antes tem de pesquisar para entender mais ou menos a base 
e depois ir estudando e treinando o raciocínio, o cérebro, para que 
fique mais fácil de resolver. 

O Professor explica de um jeito muito mais completo, mais rico, não 
pode ser substituído pelo Google ou por qualquer outra máquina, 
pois quando você tem aula com o Professor, você tem um contato 
direto com ele. É estar cara a cara com ele explicando direito como 
faz. Se estabelece uma convivência, uma relação, coisa que você não 
consegue com uma máquina, além do que quando se pesquisa no 
Google   vai aparecer a resposta, mas também muitas outras coisas 
que você não pesquisou e não vai aprofundar muito naquilo que 
realmente você precisa. Já com o Professor não, ele pode ensinar, tirar 
todas as dúvidas, além de que com o Professor você pode perguntar, 
ele pode responder de uma forma muito mais clara do que uma 
máquina e esse é o principal motivo de não poder substituir Professor 
por máquinas.

Por exemplo, meu Professor de inglês, passa os exercícios, explica a 
matéria, mas não só isso, ele toca violão e às vezes até canta na aula 
em que o leva. 
Quanto a experiência de vida, tem um Professor de história que viaja 
bastante, vai para França quase todo ano, ficamos conversando sobre 
a matéria, e é muito mais descontraído, coisa que uma máquina não 
iria fazer.

JOÃO PEDRO, 14
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MISSA ENCERRA MÊS DA 
BÍBLIA E EXALTA PAPEL 
DE DIZIMISTAS

Missa em ação de graças foi 
celebrada em nossa Basílica 
no último dia 25 de agosto, 
pelo pároco e reitor frei Paulo 
Henrique Romêro, que exaltou o 
papel importante dos dizimistas 
e agradeceu a todos àqueles 
que contribuem por acreditar 
no trabalho da Paróquia de 
Santo Antônio do Embaré.  A 
celebração marcou também o 
encerramento do Mês da Bíblia. 

“Louvo e agradeço a Deus pela 
vida de vocês, pelo carinho, e 
peço ao Senhor que abra as 
portas dos céus para que as 
graças e bênçãos possam recair 

nas vidas de vocês e de seus familiares. Muito obrigado e que 
Deus os recompensem tanto nesta vida como na vida eterna”, 
disse o pároco.

Frei Paulo também agradeceu aos agentes da Pastoral do 
Dízimo, através de sua coordenadora Maristela Oliveira, pelo 
trabalho incansável, pela doação de cada agente. “Que Deus os 
recompense”, prosseguiu.

A missa em ação de graças contou com 
a participação especial dos 
agentes da Pastoral do Dízimo, 
que logo na abertura falaram 
sobre a importância dos irmãos 
e irmãs ofertantes que ajudam 
a Igreja de Cristo a crescer na 
fé, no amor e na esperança, 
através do compromisso com 
Deus de transformar o pouco 
de cada um no muito que serve 
a todos. A oração da Assembleia 
foi especialmente dedicada aos 
dizimistas e suas famílias, para 
que todos sejam abençoados 
e mantenham suas mentes 
abertas para compreender 
essa responsabilidade com 
a comunidade, suas obras e 
necessidades.

Frei Paulo, durante a homilia, 
explicou que a liturgia desse 
domingo  marcou  o  encerramento 
do mês de setembro, 
especialmente dedicado à 
busca da Palavra de Deus. “A  
Igreja  no Brasil nos anima, 
constantemente, a buscar nesta 
carta  de amor um norte para 
nossas vidas”, disse o pároco. Para 
ele, Deus  está sempre pronto a 
nos acolher e a nos perdoar, mas 

nos falta atitude de reconhecimento. Daí a busca pela conversão. 
“As leituras de hoje nos convidam a buscar a conversão, a volta ao 
lugar de onde saímos: o coração de Deus”, prosseguiu.

O Evangelho abordou dois exemplos: o rico que optou por uma vida 
luxuosa, egoísta, sem partilhar nada do que tinha e o pobre Lázaro, 
que passou fome, privações e cujas feridas eram lambidas pelos 
cães. Quando a morte chegou para os dois, o rico foi para o lugar dos 
tormentos e Lázaro, para o seio de Abraão, conforme acreditavam 
os judeus. Tomando esses exemplos, frei Paulo alertou que “a morte 
é a única certeza que temos na vida e nos esquecemos disso”.

Diante da brevidade da vida, o 
pároco destacou a importância 
das escolhas que fazemos e disse 
que devemos manter sempre os 
pés no chão, mas o coração em 
Deus. “Que possamos aprender 
a partilhar, a estender as mãos e 
alargar o coração. Que sejamos 
mais dóceis, que possamos saber 
acolher os diferentes e possamos 
assumir aquilo que acolhemos 
no batismo”, prosseguiu.

O pároco concluiu dizendo que 
a sociedade de hoje precisa de 
homens e mulheres de coragem, 
ousados na fé, que deem basta ao 
pecado, ao egoísmo e à maldade. 
E que Deus, a cada dia, nos 
fortaleça com seu Santo Espírito 
e que possamos cada vez mais 
nos alimentar da Palavra e da 
Eucaristia, que o Senhor nos oferece gratuitamente.

Como ocorre tradicionalmente nesta missa do final de setembro, 
foram sorteadas duas Bíblias entre os fiéis. Também houve sorteio 
de uma linda imagem à dizimista aniversariante do mês.

LITURGIA



06

NOSSA SENHORA DO 
MONTE ROGAI A JESUS 
POR NÓS

As comemorações de Nossa 
Senhora  do Monte Serrat no 
Embaré começaram no dia 28 
de agosto, quando  sua imagem 
passou por nossa Basílica, a 
caminho da Catedral, e foi recebida 
com muita alegria, fé e devoção. 
Três dias depois nossa Paróquia 
participou do 2º dia da novena de 
Nossa Senhora do Monte, com o 
pároco e reitor Frei Paulo Henrique 
Romêro presidindo a missa das 17 
horas, quando chamou os fiéis à 
reflexão sobre o papel dos cristãos 
e pediu à santa um olhar especial 
para nós, para a comunidade, para 
nossa cidade, para nosso país e para 
o mundo.

Encerrando as comemorações, foi 
celebrada em nossa Basílica no dia 
8 de setembro – dia da padroeira da 
cidade – missa em louvor a Nossa 
Senhora do Monte. A liturgia foi 
presidida por Dom Camilo Dantas 
que contou um pouco da história e 
explicou o porquê de a Virgem do 
Monte ser a padroeira de Santos.

A imagem de Nossa Senhora do 
Monte Serrat foi trazida ao Brasil 
pelos monges beneditinos e 
sua devoção  logo  se  difundiu.  
Em  Santos a santa ganhou uma 
capela no Morro de São Jerônimo 
(a denominação de Monte Serrat 
só surgiu em 1604). Dom Camilo 
contou que em 1614, quando a 

pequena vila de Santos estava sendo invadida por piratas holandeses, 
a população diante de grande aflição, angústia e perigo se dirigiu 
ao Monte implorando pela proteção de Nossa Senhora. E segundo a 
história, a Virgem Maria se mostrou como verdadeira mãe daquela 
gente e protegeu seus filhos do grande perigo que os ameaçava.

O religioso lembrou que Maria, como mãe, socorre e toma como sua 
a causa de seus filhos. Por isso, ainda hoje, passados quatro séculos, 
muitas pessoas sobem o Monte Serrat para encontrar alívio para 
os sofrimentos, paz para os corações, segurança em meio a tantas 
instabilidades. 

“Ao subir os 402 degraus, os fiéis 
juntos vencem o cansaço, pois 
somos o povo de Deus a caminho. 
Na vida muitos são os obstáculos 
e dificuldades e os superamos 
se estamos juntos como irmãos, 
contando sempre com a graça 
de Deus. Porque viver é superar-
se cada vez mais, pois sempre 
haverá um degrau para subirmos, 
um esforço, um sacrífico  a  ser 
realizado”, comentou Dom Camilo.
Com uma metáfora, o presidente da 
celebração explicou: “Monte Serrat 
significa monte serrado, em nossa 
vida encontramos dificuldades 
que nos parecem intransponíveis, 
insuperáveis. Diante disso devemos 
recorrer ao auxílio da mãe de Deus 
e ela nos apresenta Jesus, seu filho. 
Ele é o caminho e nos dá a graça 
para atravessarmos o monte. Ele 
nos dá a ferramenta adequada para 
serrarmos aquela muralha que aos 
nossos olhos parece impossível e 
superarmos, pois ele é o caminho”.
O religioso prosseguiu dizendo que 
ao celebrarmos a Virgem do Monte 
estamos celebrando a misericórdia 
de Deus,  que nos deu uma mãe, 
uma intercessora, alguém que 
olha por nós com incansável amor, 
disposta a nos ajudar e nos diz 
faça tudo aquilo que meu filho vos 
disser. Por isso, Maria é um exemplo 
sublime de docilidade ao Espírito 
Santo, de obediência à voz de 
Deus, de compromisso em sempre 
buscar não a nossa vontade, mas a 
vontade de Deus.
Ao finalizar, Dom Camilo pediu a 
Nossa Senhora do Monte Serrat 
para nos inspirar sempre em buscar 
em tudo a vontade de Deus: “Que 
Jesus nos ajude a sermos sal da 
terra e luz do mundo e com isso 
teremos o reino de Deus cada vez 
mais alastrado sob a face da terra”.
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CONHECENDO A BASÍLICA

PARTE 34

Danilo Brás 
Conservador - restaurador da Basílica 
do Embaré

“EMBARÉ E O CONCÍLIO”

Iniciava-se uma nova década, 
a Basílica do Embaré estava na 
plenitude de sua beleza, mas a 
era de ouro da nova Matriz havia 
chegado ao fim; estava em curso 
uma nova década, repleta  de 
mudanças e desafios.
Logo no início dos anos 60, mais 
precisamente no Natal de 1961, 
o Papa João XXIII convoca o 
XXI Concílio Ecumênico, conhecido como Vaticano II, e, em 1962, 
começam os trabalhos em ritmo muito acelerado. Esse novo concílio 
inicia uma série de reformas e propõe mudanças profundas dentro 
da Igreja, fruto de uma grande reflexão de mais  de 2000 prelados, 
que juntos tentam responder e atualizar a Igreja para as novas e 
importantes questões da sociedade e do mundo contemporâneo.
Não  há  dúvidas  que  esse   Concílio alterou profundamente o 

Catolicismo, principalmente 
seu culto, e mudanças no culto 
determinam mudanças nas 
estruturas dos templos. Ainda 
hoje, muitos estudiosos creem 
que as “atualizações” do concílio 
não foram completamente 
compreendidas, mas, no nosso 
caso, podemos afirmar que logo 
após o concílio muito pouco, 
ou nada, dessas propostas de 
um diálogo mais moderno e 
compreensível foram entendidas.
Dentro da igreja “chão de fábrica” 
o que se entendeu que era um 
aval para mudar, e mudar o que 
quisesse e como quisesse, desde 
que a nova missa proposta fosse 
celebrada.

Juntando a isso, nos anos 60 começou o processo de demolição 
dos antigos casarões da orla da praia de Santos, para a construção 
de novos prédios, que hoje habitam a praia; esse processo não foi 
lento, assim como a ocupação da orla, no final do XIX e começo do 
XX; essa mudança foi muito rápida, e a igreja do Embaré assistia a 
isso impassível, e logo a Nova Matriz, que era uma igreja imponente, 
se viu encaixotada entre arranha céus.

O principal problema não era a perda da primazia visual que a 
Basílica tinha na orla da praia, agora ofuscada por prédios em suas 
laterais para piorar, o recuo que a igreja tem, deixava o templo 
ainda mais diminuto. Ainda, o bate estaca das fundações desses 
novos prédios movimentaram a igreja e fizeram surgir inúmeras 
rachaduras em toda a nave; os quadros do Pedro Gentili, em 1966, 
estavam completamente comprometidos. Os jornais da cidade 
relataram o grave problema, e a igreja acabou indo à justiça para 
deter a construção desses prédios.

Da mesma forma que os moradores das casas em volta da igreja, 
nos anos 20, não conseguiram impedir a construção da Nova 
Matriz, a Basílica não teve forças para barrar o “progresso”, e teve 
que mitigar os problemas. Como primeira ação, especialistas 
da universidade politécnica (IPT) deram  laudos, garantindo a 
segurança das estruturas da igreja, apresentando soluções para 
alguns problemas, e como segunda etapa, começou-se a pensar 
em reparos nas pinturas.

Tendo  esse  contexto  de  problemas estruturais e artísticos, 
associados a ondas reformistas proposta pelas interpretações 
(equivocadas as vezes) do Concílio Vaticano II, criou-se o ambiente 
perfeito para as mudanças que o Embaré iria sofrer, até o ponto de 
ficar bastante descaracterizada, e poder, somente depois de quase 
40 anos, ter um vislumbre do que um dia foi.

Mas esse é um assunto para o próximo mês



DOAÇÃO PARA 
O SERVIÇO DE 
DEUS

Maria Estela Freitas Cordeiro
Agente da Pastoral do Dízimo
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Dízimo é a partilha que santifica, ao fazermos a nossa oferta, 
vamos elevar ao Senhor o nosso agradecimento, para que seja 
um ato de reconhecimento de sua bondade conosco.

É uma forma que o Cristão tem para manifestar sua fé em Deus 
e seu amor ao próximo, pois é através dele que a Igreja mantém 
seu trabalho de evangelização e realiza obras de caridade.
Agradecemos a fidelidade dos dizimistas.

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE OUTUBRO

01 - Libania de Giuli 
01 - Luzia Barizani Cordeiro 
02 - Maria De Lourdes Gonçal-
ves Horn 
03 - Valdelice Luiz Ferreira 
03 - Terezinha Ferreira de Cam-
pos Borges 
03 - Maria Thereza do Amaral 
Pereira Gomes 
04 - Maria Cristina de Morêno
05 - Camilo Cid 
05 - Roseleine Gonzaga de Oli-
veira 
05 - Adriana Arrabal Mamberti  
06 - Alcinéia M. M. De Carvalho 
06 - Maria Helena Morcelli Cor-
rea 
06 - Marina Marques de Quei-
roz 
07 - Ana Jesus Alves Nassar 
07 - Silvia Ap. N. Monteiro de 
Queiroz  
07 - Agnes Domingues Cravo 
08 - Lourdes Ferreira Nery 
08 - Maria Aparecida Fassa Sil-
va  
08 - Dinei Duarte Campos 
09 - Ana Domingues da Silva
09 - Anita Katsue Yamazato 
10 - Josefa Evangelista dos Reis  
10 - Maria José de Sant Anna 
11 - José Monteiro de Queiroz 
Neto  
11 – Lucinéa dos Santos Huerta 
11 - Arthur Avelino dos Santos  
12 - Sebastiana Mendes Rodri-
gues 
12 - Maria Margarida Pinho dos 
Santos 
12 - Celeste Maria Ribeiro 
13 - Helena Aquim 
15 - Vera Lucia Pinheiro Almei-
da 

15 - Janaína Nunes Silveira 
16 - Kelly Caroline Costa 
17 - Ana Maria Gonçalves 
17 - Marisa Costa Parducci  
18 - Marcelo Ribeiro 
18 - Samuel Martins Silva 
18 - Alexsandro Rocha de Lara 
19 - Gleyde Galante 
19 - Vitória Neuza Vieira da Cos-
ta 
19 - Sérgio Luis Peres Lopes 
19 – Rita Alvina Ferreira 
20 - Andréa Bugni Matias 
20 - Alex Sandro dos Santos 
Dias 
20 - Maria Inês F. Castro 
22 - Maria Aida Alejandro do 
Nascimento 
22 - Maria do Carmo Fernandes 
Bernardo 
23 - Ruth Campos de Freitas 
23 - Claudia Casali Moura 
23 - Suzana Pereira da Silva 
24 - Maria Aparecida Marques 
24 - Luciano Aparecido Pereira
24 - Maria do Rosário de Fáti-
ma Correa da Silva 
25 - Anselmo Carlos de Almei-
da 
25 - Célia Soares Ivamoto 
26 - Carlos Crescenti Aulicino 
26 - Sandra Marina Witkowski  
27 - Terezinha Bertolini 
27 - Seli Ribeiro de Oliveira 
28 - Maria do Rosário Protásio 
Arrebola  
28 - Maria Angélica Le-Sene-
chal 
29 - Danilo Alonso Maestre Fi-
lho 
29 - Darci Vieira Branco 
29 - Mariluce Silveira Barros

DIZIMISTAS SORTEADOS 
DO MÊS AGOSTO

Maria das Graças Aguiar

Vanessa Moreira Silvestre

Carmen Lucia Duarte Pereira

Albertina Moreno Peneda

Alessandra de Zutter

Idalina Borges Fernandes

14/08

16/08

20/08

20/08

21/08

25/08

Alessandra de Zutter, Carmen Lucia, Idalina Borges e Maria das Graças, foram algumas contempladas do mês de 
Agosto.

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia  129.940,10

R$   33.646,08Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com 26% das despesas.

AÇÃO SOCIAL

60 cestas básicas
91 quilos de arroz
32 quilos de feijão
19 litros de óleo
20 quilos de sal
71 pacotes de macarrão
5 pacotes de fubá
13 pacotes de molho

20 quilos de farinha de trigo
29 quilos de açúcar
1 pacote de polvilho azedo
2 litros de leite longa vida
1 pacote de farinha de milho
2 pacotes de bolacha salgada
11 latas de leite em pó

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
 Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor



MÊS ESPECIAL

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia
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   Esse mês é muito especial para nós, pois celebramos São Francisco de Assis 
e Nossa Senhora Aparecida.

         São Francisco não poderia ser esquecido, pois os freis de nossa Paróquia 
fazem parte da fraternidade (Ordem Menor dos frades capuchinhos) que vive 
os ensinamentos e ideais de São Francisco de Assis.
        Ele nasceu em 1182 em Assis, na Itália. Dedicou sua vida ao próximo, 
aos doentes e pobres. Renunciou seus bens, seguiu sua missão de paz e 
evangelização e foi convidando pessoas a participarem dessa missão e 
compartilhar seu estilo de vida.

    Os membros da Ordem Franciscana convivem como irmãos, em igualdade 
de condições, frades sacerdotes e não sacerdotes, cada um exercendo a sua 
função, mantendo assim vivos os ideais de São Francisco.
Devido a sua proximidade, dedicação à natureza e amor aos pássaros, São 
Francisco ficou também conhecido padroeiro dos animais.
E também, não podíamos deixar de mencionar Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira de nosso país.

Segundo  conta a lenda, em 1717,  no Rio Paraíba do Sul, os  pescadores  Domingos 
Garcia, João Alves e Filipe Pedroso ao irem em busca de peixes para um jantar 
que seria oferecido ao Conde de Assumar que estava de passagem, lançaram 
a rede no rio e não pescaram nada, mas quando estavam quase desistindo, 
João Alves, ao puxar a rede, viu uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
primeiro o corpo e depois a cabeça, e enrolou-a em um manto. Em seguida, as 
suas redes que não tinham nada, estavam cheias de peixes.
  A partir deste momento, muitos milagres aconteceram, como a libertação 
do escravo Zacarias, a cura da menina cega, entre outros. A devoção por nossa 
Senhora se espalhou e, alguns anos após o achado da imagem, foi construída 
a primeira capela que rapidamente se tornou um ponto de peregrinação para 
os viajantes.

Em 1868, a princesa Isabel, ofertou um manto azul e uma coroa cravejada de 
diamantes à imagem.

Em 16 de julho de 1930, por decreto do Papa Pio XI, Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida foi proclamada Rainha do Brasil e sua Padroeira e 50 anos depois 
foi decretado oficialmente que o dia 12 de outubro seria feriado nacional.
Que Nossa Senhora Aparecida abençoe nossas crianças e nosso Brasil.

Ó Maria Santíssima, pelos méritos de Nosso Senhor Jesus Cristo, em vossa 
querida imagem de Aparecida, espalhais inúmeros benefícios sobre todo o 
Brasil. Eu, embora indigno de pertencer ao número de vossos  filhos  e  filhas, mas 
cheio do desejo de participar dos benefícios de vossa misericórdia, prostrado 
a vossos pés, consagro-vos o meu entendimento, para que sempre pense no 
amor que mereceis; consagro-vos a minha língua para que sempre vos louve 
e propague a vossa devoção; consagro-vos o meu coração, para que, depois de 
Deus, vos ame sobre todas as coisas.
Recebei-me, ó Rainha incomparável, vós que o Cristo crucificado nos deu 
por Mãe, no ditoso número de vossos filhos e filhas; acolhei-me debaixo de 
vossa proteção; socorrei-me em todas as minhas necessidades, espirituais e 
temporais, sobretudo na hora de minha morte.
Abençoai-me, ó celestial cooperadora, e com vossa poderosa intercessão, 
fortalecei-me em minha fraqueza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta 
vida, possa louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eternidade. 
Assim seja!

CONSAGRAÇÃO À NOSSA 
SENHORA APARECIDA

Celebramos também:

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

01 SÁBADO - S. Teresinha do Menino Jesus

02 DOMINGO - 27º Domingo do Tempo 
Comum, omite-se Ss. Anjos da 
Guarda

03 SEGUNDA-FEIRA -
Ss. André de Soveral, 
Ambrósio Francisco Ferro e 
Companheiros

04 TERÇA-FEIRA - S. Francisco de Assis

05 QUARTA-FEIRA - S. Benedito, o Negro/S. 
Faustina Kowalska

06 QUINTA-FEIRA - S. Bruno

07 SEXTA-FEIRA - Nossa Senhora do Rosário - 1ª 
sexta do mês

11 TERÇA-FEIRA - S. João XXIII

12 QUARTA-FEIRA - Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida

14 SEXTA-FEIRA - S. Calisto I

15 SÁBADO - Santa Teresa de Jesus

16 DOMINGO - 29º Domingo do Tempo Comum 
omitem-se S. Edwiges/ S. 
Margarida Maria Alacoque

17 SEGUNDA-FEIRA - S. Inácio de Antioquia

18 TERÇA-FEIRA - S. Lucas, Evangelista

19 QUARTA-FEIRA - S. João de Brébeuf e Isaac 
Jogues e Comps./ S. Paulo da 
Cruz

22 SÁBADO - São João Paulo II

24 SEGUNDA-FEIRA - S. Antônio Maria Claret

25 TERÇA-FEIRA - Sto. Antônio de Sant´Ana 
Galvão

28 SEXTA-FEIRA - Ss. Simão e Judas Tadeu, 
apóstolos
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